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  Espanha 
—O— 

Ainda não, ainda não terminou 
o conflito a que deu origem a 
propaganda comunista dentro 
do país visinho e que dura há 
dez mêses, horrorisando pela sô- 
made atrocidades cometidas. 

Pobre Espanha ! 
De cidade em cidade, de vila 

em vila e de aldeia em aldeia 

calculâmos o que por lá há-de ir 

desde a hora em que parte do 

Exército se levantou em armas 

contra as hostes vermelhas e o 

que virá a suceder se não houver 

quem pônha côbro às hostilida- 

des, concorrendo para que acabe 

imediatamente essa Inta atrós, 

horrenda, sem precedentes entre 
povos civilizados. 

A Espanha está atravessando 
dias angustiosos, de martírio que 

a dilaceram e a aniquilam. To- 

davia a Espanha não era mere- 

cedora de tal coisa. Não. Mas 

a política dos últimos tempos de 

tal maneira desorientoa os espi- 

ritos e estabeleceu a confusão e 

a discórdia que o choque era 
inevitável. 

Dara lição aquela a que estamos 
assistindo ! Por ser positivamente 
um perigo para todo o mundo o 

domínio bolchevista, a obra dam 

partido que tem como divisa a 

destruição, o saque, a intolerân- 
cia, o aviltamento, tudo, enfim, 

que, estando fora da razão, ca- 

reco do direito que se arroga 
para dirigir povos. 

Que o exemplo da Espanha— 
a mártir !—disso convença tôda 

a gente, fazendo-a abrir os olhos 

perante as atrocidades de que 
tem sido teatro. 

  

À vida dos jornais 
gs 

Depois dum estacionamento 
bastante prolongado — não saba- 

mos como tal—o papel de im- 

pressão acaba de subir 50 */p em 

todos os mercados o que coloca 
a imprensa, principalmente a da 

província, em sérios embaraços. 
Está mau isto. E tanto assim que 

um cronista da capital, aludindo 

ao facto, que em França já obri- 

gou a um pequeno aumento no 

preço dos jornais, escreve: 

A Imprensa é necessária a todos, é 

desejada por muitos e é detestada por 

outros. Contudo, é a grande fôrça 

universal, posta ao serviço da huma- 

nidade como instrumento máximo a 

ponto do lugar comum a designar por 

alavanca do progresso. 

Quando a Imprensa fere interêsses 

particulares é sempre má, para os le= 

sados, embora seja benéfica para a 

colectividade. E, nessa altura, os vi- 

tupérios aparecem e as blasfemias su= 

cedem-se em tom agressivo, A Im- 

prensa, apesar da sua grande utilida- 

de, nem sempre merece a consideração 

devida. A humanidade é tão ingrata 

que não admira que assim suceda em 

vários casos. Tudo isto vem a pro- 

pósito do que está a suceder em Fran- 

ça com o aumento do preço da venda 

avulso dos jornais de trinta para qua- 

renta cêntimos, aumento que princi- 

piará a vigorar no dia 1 de Junho. 

Toda a gente compreende os aumen- 

tos de vários artigos, alguns sem a 

menor justificação, e ninguém é capaz 

de se convencer de que os jornais, 

com o encarecimento que o papel te- 

ve nos últimos tempos, possam viver. 

É bem certo; a Imprensa contináa a 

ser mal compreendida por muitos a 

quem serve, 

Verdades como punhos. Mas 
o que se lhe há-de fazer se o 
mundo está assim ? 

  

Comissão de Turismo 
— O) — 

Mudou a sua séde outra vez 
para a Avenida Dr. Lourenço Peí 
xinho, instalando os escritórios 
pa casa onde esteve o Restau- 
sânte Veneza, 
Questão de economia, 

Efemérides 

1888--Morre, em Lisboa, o dr. 
Trigueiros de Martel, um dos 
fundadores do Seculo, republi- 
cano, e antigo membro do Dire- 
ctorio. 

1908—Entre o deputado repu- 
blicano, dr. Afonso Costa, e o ex- 
-ministro, dr. Martins de Carva- 
lho, dá-se, na sala dos passos 
perdidos, da Camara, onde têm 
assento, uma cêna de pugilato. 

1912--Marconi chega a Lisboa 
com curta demora. 

  

Director e Proprietário 

“Amaldo Afbeiro 

Exposição de Paris 

Deve abrir depois de ámanhã 

a Exposição Internacional de Pa- 

ris, onde Portugal se faz repre- 

sentar condignamente ao lado 

das outras nações que a ela con- 

correm, Os acontecimentos de 

Espanha devem, porém, causar- 
-lhe algum transtorno, não só por 

se tratar dum país visinho, mas 

ainda por o seu reflexo atingir 

outros pontos da Europa. 

Quem havia de dizer há um 

ano, quando se iniciaram os pre- 

parativos para o grande certamen, 

o que já andava na forja?... 

  
  

O 28 de Maio 
=y= ; 

Não sabemos o que na cidade se 
pensa fazer para comemorar esta data 

que marca, em Portugal, uma era de 
renovação e por isso bem merecia 

ser festejada com regosijo e eotusiasr 
mo, Até hoje só veio ao nosso conhe- 

cimento que a Esvola Industrial e 

Comercial Fernando Caldeira pensa 

numa festa dedicada à família dos 

alunos, que se realisará pelas 15 horas 
e meia no Teatro Aveirense e cujo 
programa é o seguinte ; 

PRIMEIRA PARTE 

Cinema 

A visita Presidencia! e Inauguração 

das Obras da Barra de Aveiro, À 

parte; A Cidade de Aveiro, 3 partes; 

Homenagem da Cidade de Aveiro ao 
Ex."º Sr. Dr. Julme de Magalhães 
Lima, 1 parle; Aveiro e a Beira-Mar 
artística e monumental, 1 parte. 

SEGUNDA PARTE 

Orfeão (90 vozes) 

Portuguesa, Alfredo Keil; Os Sem 

Ventura, Tomaz Borba; Serenata, 
Gounod; Ol! Que Festa, X; Coral 

n.º 49, Bach, 

TERCEIRA PARTE 

Côro dos Marinheiros (Madame 
Buterf'y), Puccini; 4u fil de Peau, 
Mendelssohn; Rapsódia Portuguêsa 
nº 1, H. Nascimento; Portuguêsa, 
Alfredo Keil. 

Este orfeão apresenta-se pela pri- 
meira vez e foi organisado pelo pro- 

fessor Carlos Aleluia a convite do 
director da Escola por o saber com 
competencia artistica e qualidades para 

levar a cabo a ideia concebida, 
Deve agradar, 

Os bilhetes para o espectáculo en- 

contram-se à venda na Escola e no 

estabelecimento do sr, Augusto Reis. 

    

Parabens 
=X== 

Enviamo-los ao sr. Deniz Go- 
mes, que há 20 anos preside ao 
município de Iihavo, prestando, 
por êsse facto, ao concelho, rele- 
vantíssimos serviços, visto que 
se não odeia qualquer simples 
cretino que para aí apareça, sem 
valor nenhum, como afirma o pe- 
riódico que sistematicamente o 
ataca a-pezar-de se tratar de um 
ilhavense de reconhedido mérito 
e valor intrinseco. 

Porque a verdade é que se 
não fosse assim não estava 20 
dias na Câmara, quanto mais 20 
anos, 

A's vezes aparecem destas ano- 
malias: quem escreva direito por 
linhas tortas... 

  

Procissão 
e) 

Dizem-nos que sai âmanhã da 
igreja de S. Domingos um coi- 
tejo religioso, que percorrerá o 
itenerário das outras procissões 
que não vão à freguesia da Vera- 
-Cruz. 

Será posta na rua com a pom: 
pa do costume, mas estamos con- 
vencidos de que a decadência 
nestas coisas continuará a mani- 
festar-se. 

Êste número foivisa- 

  

  do pela Censura 
  

Trabalhadores Lerâmicos 
No próximo dia 25 deve realisar-se 

no Teatro Aveirense uma grandiosa 

sessão pública dos trabalhadores ce- 

râmicos e ofícios correlativos com o 

fim de elucidar a classe sôbre os lins 

do Sindicato e sua Caixa de Previ- 

dência que a Comissão Organisadora 

tem em vista. 

Ás 15 horas reilnem-se na Rua de 

lihavo (às Pombinhas) os represen- 

tantes de tôdas as fábricas do dis- 

trito com as suas bandeiras e bandas 

de música, os delegados de todos os 

Sindicatos Nacionais e entidades sa- 

periores que, depois da chegada de 

700 operários da Fábrica da Vista 

Alegre, formarão um cortejo até à 

Praça da Répública onde, por meio 

de alto-falantes, serão também ouvi- 

dos os discursos do teatro, dada a 

impossibilidade de ali caber tôda a 

gente, 

Vai ser, posilivamente, uma grande 

parada nunca vista na nossa terra e 

de alta importância para a classe que 

a promove, 
Saudamos os Cerâmicos. 

nom 

Para ler e meditar 

«O socialismo devia pôr nas mãos 

dos trabalhadores os meios de pro- 

dução, dar-lhes a iniciativa e a fisca- 

lização do trabalho e da repartição 

do sen resultado. 
O que vimos âcêrca do nível de 

vida material e de liberdade do traba- 

lhador russo mostra-nos que, não só 

se não atingiu tal fim, mas ainda que 

nada permite pensar que se caminha 

para êle. A fábrica é apenas a galé 

onde os operários se matam a traba- 
lhar, o lugar de sofrimento que a 

propaganda irritante e o novo sistema 
de trabalho tornaram ainda mais 

odioso, 
Os trabalhadores na U. R. S. 5. 

são expolidos da quási totalidade dos 

produtos do seu trabalho e não têm 

a mínima possibilidade de procurar 

onde sejam menos Iudibriados, a tal 

ponto estão presos à fábrica», 

Estas frases, sôbre as quais 
vale a pena meditar, pertencem 
ao livro de um anarquista francês, 
Yvon, que viveu durante onze 
anos no paraizo vermelho, E 
onze anos não permitem dúvi- 
das. 

    

A Senhora de Vagos 
— 0— 

Uma das mais famosas e antigas 

romarias da nossa região é, sem dú- 
vida, a que se efectua a onze quiló- 
metros ao sul desta cidade e têve lu- 
gar na segunda-feira na vila onde 

nasceu e vive o dr, António Lúcio 
Vidal, velho amigo cá da casa, Ora, 
segundo resam velhos alfarrabios, à 
história e lenda da Senhora de Vagos 

bem como a origem da sua romaria, 

acham-se assim descritos Bum velho 

códice existente na Biblioteca Mani- 
cipal de Vizeu: 

«Dizia-se desde tempos imemoriais 
que a imagem da Senhora de Vagos— 
tôda de pedra, de cinco palmos e 

meio de alto, tendo o Menino Deus 

no braço esquerdo—apareceu no areal, 
nas dunas, no lugar onde primeiro 

lhe fizeram a capelas dizia-se também 

que até alí tinha vindo em um navio 

de Frauça, que naufragou ua costa; e 

indo o capitão à vila de Esgueira, que 

era a povoação mais visinha, daquêle 

tempo, a procurar o pároco para que, 
com lôda a veneração levassem a 

santa Imagem da Senhora a lugar 
decente, chegando, acompanhados de 

mais pessoas, totalmente ignoraram 

onde tinham deixado a difa imagem). 

Por mais que procurassem não havia 

maneira de a encontrar. 

rém, essa ventara reservada a D, San- 
cho, o qual, sabendo, por revelação 

que teve, que a imagem «estava em 

uma brenha distante do mar uma lé- 
gua» aí foi dar com ela e fez cons- 

trufr nêsse lugar um templosinho € 
uma tôrre de que poucos vestígios 

restam na vastidão das dunas, mas à 

que o povo dos arredores chama ainda 

as paredes da Senhora. 

Assoreada aquela ermida, outra foi 
erguida mais longe do mar e para 

esta foi trazida a imagem da Virgem, 

«que por quatro vezes se ausentou 
misteriosamente da nova para a antiga 

capela, só consentindo ficar na ermida 

nova quando para esta foram trasla- 

dados também os restos mortais de 
Estêvão Coelho, um dos seas mais an- 
tigos ermitães. ..»— lê-se no Santuá- 
rio Mariano, IV volume, 1712, 

Não se sabe, ao certo, a data em 

que começou a devoção da Senhora 

de Vagos. Todavia é algumas vezes 
secular, relatando o mesmo livro que, 
«padecendo os povos de Cantanhede 

esterilidade de água por tempo de 
quatro ános, e fazendo muitas preces, 

com procissões a todos os santos visi- 
nhos, e ainda os de mais longe, para 
remédio da sua necessidade, sucedeu 

que ouvindo tanger um sino que lhes 

soava para a parte do poente, arma- 

ram uma procissão, e vieram seguindo 

aquelas vozes, até chegarem a São 

Tomé de Mire, entendendo que dali 
era o sino que lhes dista duas léguas; 

e chegando à Igreja, ouviram o som 
do sino mais para a parte do norte, e 

seguindo a derrota foram têr à tô.re, 

onde estava a dita Senhora, que dista 

dali outras duas léguas grandes, e vi» 

ram que dali era o sino». Ajoelha- 
ram, ergueram ao cén mais uma vez 

-as suas preces... e logo veio chuva 

em abundância! Então os povos de 

Cantanhede «fizeram voto inviolável 

Estava, po- | 

Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

    

mismo e de alegria, 

rior da alma. 

pois o instinto é a fonte da vida, 
Ideias. sem entusiasmo, isto 

ideias mortas. 

  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pórto--Agencia Navas 

LEGIÃO PORTUGUESA 
Uma das características fundamentais da Legião, é ser uma mís- 

tica patriótica e nacionalista, criadora de fé, de entusiasmo, de oti- 

As ideias são concebidas pela inteligência e pelo conhecimento, 
mas para se tornarem activas, fecundas e vivas, para se expandirem 
e realizarem, no domínio dos factos, precisam de ser alimentadas ao 
calor ardente do coração, necessitam de ser aquecidas ao fogo inte- 

A inteligência concebe, estuda, analisa, adquire a consciência 
exacta e justa do caminho a prosseguir; a vontade forte, que signi- 
fica tenacidade, persistência e energia, realiza e executa ; mas O sen- 
timento conduz à acção, determina o arranco, cria e galvaniza a 
decisão, mantém acêsos e vibrantes, todos os impulsos do sangue, 

é, sem alma, sem mocidade, são 

O entusiasmo é um agente moral, capaz de todos os heroismos, 
de todas as dedicações e de todos os sacrifícios, e a história de 
Portugal é o documentário vivo de quanto é dominador e de quan- 

nidade e da grandeza da pátria, 

anseio de renovação material, 

— Salazar, 

to é belo o entusiasmo posto ao serviço das nobres ideias da eter- 

O entusiasmo dinamiza a inteligência, fortalece a vontade, tem- 
péra o carácter, purifica o sentimento, mas dirigido pelo alto equi- 
líbrio da razão, pois a razão é que humaniza o homem, 

O legionário deve ser uma alma em acção, um entusiasmo em 
movimento, uma unidade humana em marcha para 
quistas de um Portugal Maior e Melhor, correspondendo assim ao 

moral e espiritual, que a Revolução 
Nacional personifica, conduzida pela mão hábil e integra do Chefe 

todas as con- 

A Comissão de Propaganda de Aveiro 

  
  

de visitarem todos os amos em pro- 

cissão a dita Senhora em a primeira 

oitava do Espírito Santo», 

E o manuscrito conclui assim: 

«Pelas inundações se fez nova Ca- 

pela à dita Senhora, para onde esta 
se trasladou há mais de tresentos 
anos (...) metendose de permeio 

quantidade de paúis ingadiáveis; mas, 

sem embargo de tudo, seguem os di- 

tos moradores de Cantanhede o tal 
caminho, por não faltar ao voto de 

virem no dia já dito, com a dita pros 

cissão, em que fazem graves dispêo- 

dios, distribuíndo pelos pobres muitos 

bois, que para isso mandam matar, e 

quantidade de pão e vinho, que tudo 
se reparte junto à Ermida da dita 
Senhora». 

Não sabemos se o itinerário seguido 

pelo Círio de Cantanhede—hoje pa- 
rece que chamam assim à procissão— 
ainda é o antigo, Talvez não Con 

tudo a romaria da Senhora de Vagos 

taz-se e lá aparecem os bôdos, que 
consistem em estender sôbre a relva, 

no espaçoso largo da capela, alvíssi- 

mas toalhas cobertas, por completo, 

de soberbas iguarias — leitões, cabritos, 
carneiros, galinhas, coelhos, bons 

chouriços, etc, etc, 
Uma pândega rasgada, de que com- 

partilham os pobres durante e após a 

refeição, e à qual tivemos o prazer 

de assistir, há anos, em companhia 
do saiidoso dr, Samuel Maia, de Ílha- 
vo, e do professor dr. Alfredo Maga- 
lhães, seu hóspede. 

Ponte da Gafanha 
Dizem-nos que será aberta ao 

trânsito nos princípios do próxi- 
mo mês, uma necessidade das 
maiores tanto para nós como 
para o concelho de Ílhavo. 

  

  

IMPRENSA 
«JORNAL DE ALBERGARIA» 

Fez anos êste semanário regio- 
nalista do concelho de Alberga- 
ria-a-Velha ao qual cumprimen: 

tamos na pessoa do seu funda- 
dor, sr. Albérico Ribeiro, Segue, 
como nós, a política nacionalista 
de engrandecimento do país, O 
que é motivo para lhe desejarmos 
também longa vida e prospeti- 
dades. ) 

O TEMPO 

Veio esta semana passar uns 
dias com a Primavera, o mês de 
Fevereiro que se fez acompanhar 
da sua comitiva: chuva, vento e 

frio. | 

      

  
Giodrdniima 

Cobol Queémuito! o 
a   

Sociedade Protectora dos Animais 
A secção desta benemérita ins- 

tituição, que tem a sua séde em 
Coínbra, nomeou para a sua de- 
legação em Aveiro uma nova co- 
missão administrativa comp-sta 
dos srs. capitão João Abel Rebo- 
cho Vaz, Abel Domingues de An 
drade e Fernando Caldeira Bet- 
tencourt, que, segundo nos infor- 
mam, vão tentar imprimir mais 
vida À causa que servem, quere 
angariando mais sócios, quer fa- 
zendo a necessária propaganda 
no nosso distrito para que aca- 
bem de vez certos costumes que 
muito prejudicam os animais e 
excitam, por vezes, a indignação 
pública. 

Oxalá encontrem o apôio de 
que carecem. 
  

Para um bom chá empregue   "Agua do Luso, 
  

Falta de sal 
—0— 

Aveiro, que é a terra do país 
onde se produz mais sal pela 
vastidão do seu estuário, está, no 
entanto, lutando com falta dele a 
ponto de ser preciso importá-lo 
até que venha o novo. 

São as conseqiiências das cheias 
do princípio do ano. 

Vida militar 
fm E boo 

A-fim-de inspeccionar a ins- 
trução dos oficiais, sargentos e 
recrutas, estiveram esta semana 
em Aveiro os srs. generais Ber- 
nardo Canto, director da Arma 
de Infantaria, e Pereira dos San- 
tos, da 1.º Inspecção, tambem de 
Infantaria. 
Também foram de visita a ou- 

  

  tros regimentos, 

Aquelas ruinas... 
De novo chamam a nossa 

atenção para aquêle montão de 
ruinas que há anos permanece na 
Rua Almirante Reis, sendo de 
necessidade a remoção do en 
tulho para logar apropriado. 

São pequenas coisas que, resal- 
tando à vista, nem era preciso 
lambrá-las. 

Mas... 

  

O RR memso, 

em, / Fem graça? 
=0= 

Diz o grande panfletário que 
ingquiriram dêle se determinado 
diário do Pôrto ainda é republi- 
cano. 

Está-se a ver o motivo da pre- 
gunta. Mas que autoridade tem 
o eminenie jornalista para se pro- 
nunciar sôbre o assunto ? 

São do conhecimento de toda 
a gente as campanhas insidiosas 
feitas pelo expoente máximo do 
jornalismo português contra os 
propagandistas da República e 
depois continuadas contra os 
seus servidores, ainda os mais 
dedicados. Para êle nenhum era 
isento de defeitos, proclamando 
urbi et orbi: 

No partido republica= 

no é tudo canalha. Tudo 
canalha! Até os que 
têm pretensões a sé- 

rios e fumaças de luva 

branca, Tudo canalha! 
Em tôdas as cidades, vi- 
las, aldeias, burgos do 

país. Tudo canalha! 
Está claro que já nêsse tempo 

— como ainda hoje — o grande 
panfletário se dizia republicano, 
isto com o intuito de imprimir 
valor às protérvias que lhe saíam 
do bico da pena e tanto agrada- 
vam aos adversários do regimen, 
Estes, àlém de lhe comprarem a 
papeleta semanal, concorriam 
para um fundo de propaganda, 
chegando o descaramento a pon- 
to de receber de monárquicos 
auxílio, no estrangeiro, e com êles 
tentar, na Galiza, um golpe a fa- 
vor da restauração |! 

Se a velha regra do partido 
republicano, como afirma, foi 
sempre... ser e não ser, confor- 
me os ventos, e se êste exemplo 
é exclusivo do grande panfletd= 
rio, qu: muito se orgulha de ser 
considerado um mau republicano, 
como há-de êle sentenciar sôbre 
o tal jornal? Donde lhe provém 
a autoridade para isso ? 

Decididamente há certos vultos 
e... símbolos que se não exis-   tissem tinham de se inventar pa- 
sa nos divestir. so



      

  

Im grande Co tejo Folelórico 
Realiza-se em Lisboa no próximo dia 30 

A Emissora Nacional, no in- 
tuito de contribuir para uma 
maior e mais perfeita propagan- 
da da terra portúguêsa, mos- 
trando Portugal aos lisboetas, 

das bandeiras dos oito séculos 
da nacionalidade, num desfile de 
“pente dos povos das varias 

pocas, vestidos a rigor e tocan- 
"do os antigos instrumentos que 

resolveu promover um gran- serviam para dar ao povo à 

dioso Cortejo Regional com re- 
presentação de todas as provin- 

cias portuguêsas que, sob a de- 
nominação de Grande Cortejo 
Folclorico, se realizará no próxi- 
mo dia 30—o último domingo 
deste mês. O grandioso empreen- 
dimento, que tem obtido os me- 
lhores aplausos em todo o país 
e foi recebido com o melhor 
acolhimento por todas as enti- 
dades oficiais, será um dos nú- 
meros mais interessantes das 
festas comemorativas da Revo- 
lução Nacional. 

Para a organização dêste for- 
midável espectáculo de beleza, 
cheio de côr e pitoresco, tra- 
balham por todo o País, sob o 
patrocínio das autoridades admi- 
nistrativas, mumerosas pessoas. 
De todas as provincias, de todas 
as regiões irão a Lisboa os me- 
lhores e mais característicos gru- 
pos regionais, os de maior re- 
presentação etnográfica e folelo- 
rica, com seus trajes caracte- 
risticos, seus exemplos de vida 
de trabalho, seus grupos musi- 
cais, etc. Cada provincia será 
glorificada com um carro ale- 
górico de grandes dimensões, 
de magnifico desenho e sentido 
arquitectonico, cheio de colo- 

rido e beleza— devidos aos me- 
lhores e mais representativos 
artistas da moderna gêração— 

Almada Negreiros, Maria Ade- 
laide Lima Cruz, Roberto San- 
tos, Martins Barata, Octavio 
Sergio, Cunha Barros e outros. 
De cada região, irão tambem a 

Lisboa carros de trabalho—os 
mais característicos e os que 
melhor representem habitat das 
varias regiões. 

Os concelhos de Portugal-—na 
sua máxima fôrça—serão repre- 
sentados em Lisboa por um casal 
de cada município, um rapaz e 
uma rapariga nos seus trajos de 
trabalho, que vão empunhar, 
numa parada interessante pelo 
conjunto vistoso, um pendão 
com as armas do seu concelho. 

A abrir o cortejo, far-se-à uma 
riquíssima e curiosa reconsti- 
tuição histórica, com a parada 

alegria estrídula das canções de 
amigo, a dolencia das trovas 
medievais e o ruido das grandes 
faniarras. 

Os carros alegóricos estão a 

ser construidos ma Abegoaria 
Municipal em Lisboa e serão 

puxados por bois ou cavalos 
das várias províncias. Os carros 
de trabalho seguirão directa- 
mente das várias localidades. Os 

figurantes—milhares de homens 
e mulheres do povo—chegarão a 

Lisboa na véspera do Cortejo, 

concentrando-se na manhã de 

domingo no Hipodromo do Jo- 

ckey Club, donde, às 16 horas, 
pincipia o desfile. 

Mas nem só das provincias 
vão a Lisboa representações re- 

gionais. As ilhas adjacentes— 
Açores e Madeira—tar-se-hão re- 

presentar também por interes- 

santes carros alegóricos e de 

trabalho e por muitos ilheus, 
envergando os seus trajes pito- 
rescos e característicos. 

Todo o Portugal— continente 

e ilhas—dá, portanto, a sua con- 

tribuição de alegria, .de movi- 

mento e de côr para êste sensa- 

cional espectáculo, o único que 

até hoje se fez no nosso país e 

que, decerto, tão breve não se 

repetirá. 

Por essa ocasião organiza a 

C. P. comboios especiais para 

a deslocação a Lisboa de milha- 

res de pessoas que ali vão acor- 
rer, acompanhando os grupos 

regionais. Os bilhetes para en- 

trada no Campo 28 de Maio, 

local reservado onde desfila o 

Cortejo, São postos à venda bre- 

vemente a preços populares— 
peão, a 1850, e lugares sentados 

e reservados desde 5800 a 12850. 

Na provincia, os pedidos podem 
ser feitos por intermédio das 

respectivas Câmaras Municipais 
que, por sua vez, os farão seguir 
para a capital. 

Ao que nos consta a repre 
sentação de Aveiro será con- 

digna, saindo todos os seus com- 
ponentes do Grupo Cénico do 
Club dos Galitos. 

  

  

A mulher na à. R.S.s. 
ED 

Nãda melhor, para se avaliar o 
aviltamento em que jaz o povo 
russo sob a tirania de Staline e 

dos seus sequazes, do que a lei- 

tura dos próprios jornais sovié- 
ticos e dos documentos oficiais 
da U.R.S.s. 

"Acêrca da desgraçada situação 
das mulheres, colocadas por um 
decreto de 1930 em pé de igual- 
dade com os homens, no que 
respeita ao trabalho, basta dizer 
que a Pravda e a La Industria- 
lization se insurgiram contra O 
facto de serem reservados para 
as mulheres alguns dos trabalhos 
mais pesados. 
mero de mulheres empregadas na 
indústria das construcções, no 
transporte de materiais, elevava- 
-sea 66 mil! A percentagem do 
elemento feminino, eleva-se a 

24º e a 26 “Jo respectivamente 
nos trabalhos e nas indústrias 
metalúgicas ! 

E, como se isto não bastasse 
para elas odiarem a apregoada 
igualdade e tôdas as emanci- 
pações que lhes prometeram, lem- 

bre-se que, segundo as últimas 

estatísticas publicadas na Izvestia, 

a percentagem dos divórcios sô- 
bre os casamentos é de 44 º/o, 
pois cada enlace dura, em média, 
de 7a 30 dias! 

Pravda, citando êstes números, 
acrescenta: «E as mulheres vêem- 

-se obrigadas a sustentar, sózi- 

nhas, os seus filhos». 
Sem comentários. 

BAILES 

  

Promovida pelo Esperaça A. 

Club realisou-se domingo, no seu 
vasto salão, mais uma matinée 

abrilhantada pelo Veneza Jazz, 

que agradou. 
* a * 

Ámanhã de tarde 

também convidados, 
É organisado por uma comís- 

são de sócios, devendo ali tocar 
o Vista Alegre Jazz. 

  

Lêr a 4: página 
  

Em 1935, o nú-! 

realisa-se 

outro baile, no Centro Recreativo 
de Esgueira para o qual fômos 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

Po tah 

RSRS O TE ST 

praça do Comérciv (Ros Arcos) 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 

AVEIRO 

MÉDICO 

ERREI E 

  

Tilia do Japão 
Só a usa quem sabe perfumar- 

-se, 

duramento de Bandeira 
Com a assistência das entija- 

des oficiais realisa-se manhã, 

pelas 13 h., no Estádio Munici- 

pal, o juramento de bandeira dos 
recrutas de Infantaria 19, aos 
quais será feita a leituia dos de- 
veres militares antes do sr. ca- 
pitão Campos Rego proferir a 
alocução alusiva ao acto. 

Em seguida observar-se-há o 
seguinte programa dividido em 
três partes: 

1.:—Lição de ginastica sueca 
pelo batalhão de recrutas; esgrima 
de baionetas pelo pelotão de ati- 
radores; exercício de sinaleiros; 
metralhadoras pesadas e demons- 
tração dum avanço; exercício duma 
companhia de atiradores em 
ordem unida sem comando e de- 
monstração de combate duma 
secção, usando as patrulhas mas- 
caras anti-gaz, 
2:—Luta de tracção, corridas 

de velocidade, estafetas, etc. 
3:-—Canto coral pelo orfeon 

do batalhão que fará ouvir os 
seguintes números: Soldado (can- 
ção-marcha), Sempre à frente em 
marcha, Aos recrutas (marcha), 
Trovar jocoso (4 vozes), Can- 

  

  

(canto de guerra), Coro dos Ma- 
rinheiros e Hino Nacional, 

Assiste também a Banda Regi- 
imental, que executará. algumas 
peças do seu vasto reportório, 

  
  

tigas soltas (4 vozes), No bivague | 

  

O DEMOCRATA 

mas assinaturas em atraso e 

apêlo que aqui fica, esperando a 

Consultório M 

Dr. Pedro da Rocha Santos 
Assistente da Maternidade 

Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas às terças-feiras das 10 
às 12 horas 

  

AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Electricidade médica 

  

essa circunstância prejudica-nos. 
“devida atenção, 

édico-Cirúrgico 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MÉDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLÍNICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

s2e das 15 às 18 horas 

  

  

  

Livros 

«SALAZAR e «A VERDADE» 

Oferecido pelo seu autor, sr. 

Costa Brochado, que em Lisboa 
dirige o semanário A Verdade, 
recebemos um volume que en- 
cerra duas entrevistas que lhe 

foram concedidas pelo actual 

chefe do Govêrno e após o in- 
querito feito nestes termos : 

O que diria o leitor a Salazar 

se pudesse falar-lhe durante cinco 
minutos ? 

Como as respostas foram mui- 

tas e curiosas, o sr. doutor Oli- 
veira Salazar veio ao encontro 

delas e disse da sua justiça, tendo, 

por isso, o livro um grande valor 

dada a posição em que se en- 

contra na política do Estado 

Novo. 
A abrir o volume vem a expli- 

cação sobre os motivos que de- 
terminaram o aparecimento, em 

1933, de 4 Verdade, o que tam 

bém não deixa de ser interessante. 
Agradecemos ao sr. Costa Bio- 

chado a amabilidade da oferta, 
ud 

Taxas postais 

        

A Administração Geral dos 

Correios, Telégrafos e Telefoues, 

tendo em vista um largo plano 
de melhoramentos, 

de novas linhas telegráficas e te- 
lefónicas, etc, etc, conseguiu 
autorisação para elevar o valor 

da franquia postal, preconizando- 
-se o aumento pela forma seguin- 

te: cartas ordinárias, 950; bilhe- 
tes postais, $30; prémio de re- 
gisto, 960 e dos jornais expedi- 
dos pelas Redacções, 905. 

A imprensa diária tem feito 
judiciosas considerações àcêrca 
dêste assunto, que tanto nos afe- 
cta, chegando um jornal a escre- 
ver: 

Não seria demais, desde que à Im- 

prensa são impostos tanlos sacrifícios, 
que se abrisse uma excepção para ela, 

tanto mo caso dos portes, como no da 

franquia em assuntos da sua esfera 

de acção, Já não se pede a isenção 
de frangnia (embora haja entidades 

com menos serviços prestados à nação 

que a gosam), mas lembra-se que os 
jornais estão sobrecarregadíssimos e 

não podem viver em regime de asfi- 

xia. Insistimos, que não é só c caso 
dos portes que deve merecer a aten- 

ção. Os jornais têm largo expedieo- 
te, cujos encargos de franquia devem 

ser respeitados e atendidos quanto 

antes. Isto não falando dos interês- 

ses do público que são muito mais 

para considerar. 

Êle é o papel, logo após as 
franquias... 

E depois que mais há-de ser ? 

como cons- | 
truções de edifícios, montagem ! 

INa Costa Nova 
—0— 

O aluguer das casas 

O nosso colega O Ilhavense, 

aludindo no último número às 
excursões que atravessam a vila 

de Ilhavo e visitam as praias do 
litoral, escreve—a propósito : 

Aos nossos assinantes da América do Norte, Brasil e Africa 

PEDIDO INSTANTE E URGENTE 

A tôdas as pessoas de fora do continente a quem nos dirigimos, solicitando o pagamento dos 

«sous débitos a ôste jornal, vimos rogar mais o favor de não demorarem a liquidação por a necessi- 

dade que temos de trazer em ordem os serviços administrativos. Tanto na Califórnia como no Rio 

de Janeiro, 8. Paulo, Pará, Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Pernambuco e Pelotas existem algu- 

favor, pois, corresponderem ao 

em o o À |DNLETAÇÃO COMASÃA FM spanhA 
os 

Os que ainda alimentam dúvi- 
das—ou fingem alimeniá-las— 
àcêrca dos manejos bolchevistas 
em Espanha, deviam folhear o 
livro Espaíia vendida à Russia, 
da autoria dum ilustre sábio es- 
panhol, Teodoro Toni, Esta obra, 
que contem vários documentos 
inéditos e do mais alto interêsse, 
divide-se em duas partes: uma 
histórica e outra descritiva, A 
primeira põe em relêvo a gran- 
deza do povo espanhol e define 
os princípios sôbre os quais as- 
sentou, no decorrer dos séculos, 
o pensamento da nação vizinha, 
O autor, depois de provar, com 
abundância de documentos, que 
a vontade do povo espanhol foi 
violentamente subjugada pelos 
agentes soviéticos, há anos na 
peninsula, demonstra que os fun- 
dadores da República espanhola 
espalharam, graças à um método 
lento mas eficaz, os princípios 
bolchevistas em Espanha.   

E já que falámos nas nossas praias, 

seja-nos, de novo permitido chamar a | 

atenção dos proprietários dos palheiros! 

para a renda exagerada que costumam 

pedir pelo aluguer dessas casas. 
Não há o direito de exigir, nestes 

tempos em que tôda a gente procura 

comodidades, 500 ou 600 escudos 

mensais pelo arrendamento de uma 

casa onde não há água encanada, luz 

eléctrica, casa de banho, nem outras 

acomodações que a higiene requere 

que noutras terras é fácil encontrar 

por menos dinheiro. 
O ano passado ficaram já algumas 

casas por alugar. 

Famílias que todos os anos costu- 
mavam vir para a Costa Nova, procu- 

raram nos úllimos dois anos, outras 

estâncias balneares, E tudo isso é 

prejuizo, e tudo isso faz afastar os 
banhistas em vez de os atrair. 

| Ninguém deseja a desgraça dos 

outros, Mas há o dever de sermos 

mais razoáveis para com aquêles que 

procuram, num mês, o descanso das 

'suas fadigas de um ano inteiro. 

  
Tem razão o Ilhavense. Os pa- 

lheiros e casas da Costa Nova 
não valem o que os seus pro- 

prietários pedem pelos alugueis. 

E' um exagêro. Mais: chega a 
ser uma exploração ignóbil. E 
de aí a Costa Nova perder, mas 
perder muito, com a atitude da- 
quêles que deviam ser os pri- 
meiros a concertar entre si a ma- 

neira de atraír em vez de afugen- 
tar concorrência. 

Se alguns donos de palheiros 
julgam que, conseguindo alugador 
nas condições apontadas, isso 
lhes basta, enganam-se redonda- 
mente. Porque o lucro para a 
Costa não está no que deixa um 
banhista à determinada pessoa, 
n:as sim na soma de muitos que 
ali espalhariam o seu dinheiro, 
concorrendo poderosamente para 
elevar os interêsses da praia. Em 
todo o sentido, 

Ou será um engano de alma 
lêdo e cego o que de ano para 
ano se está confirmando a olhos 
vistos ? 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 

R. da Corredoura (Telef, 111) 

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Luso. 

  

  

    

  
  

beifura de inferesse 

Da Reparfição de Estudos, Infor- 
mação e Propaganda que funciona 

junto do Ministério da Agricultura 
recebemos exemplares dos folhetos 

n.º 21] —Forragens—subsídio para o 
estudo das suas possibilidades em 

Traz-os-Montes e na Beira Trans- 
montana, e 22 —Relatórios e contas 
do ano económico de 1934-35, da 
série editada pela extincta Campanha 
da Produção Agrícola. 

Igualmente vieram exemplares dos 

n.º 2 e 3 da série «divulgação», dos 
quais o n.º 2-—Bem-me-queres.. . 

| Mal-me-queres, é uma novela de vul- 
| parização dos métodos de combate ao 

sezonisme, da autoria do médico espe- 
cialista dr. Fausto Landeiro e o n.º 
3, Plantio da vinha — disposições legis- 
pa tôda a legislação pu- 

| blicada desde 1932 sôbre Este assunto, 

  
Também nos foi enviado o catálogo 

  

de filmes de cinemateca da Direcção 
Geral dos Serviços Agricolas e um 
extracto do regulamento em vigor para 

à cedência de filmes pará exibição em 
sesites gratuitas. 

Tôdas estas publicações são dis- 
tribuílas gratuitamente pelos orga- 

nismos regiopais e a quem as solicitar 
à Repartição de Estudos, Informação 

e Propaganda—Ministério da Agri- 
cultura—Lisboa. a Goa cien 

CEA 
Agradecimento 

Os filhos e demais família da fa- 
lecida Beattiz Augusta Ferreira vêm 
por êste melo manifestar o seu reco- 
nhecimento ts pessoas que lhes envia- 

tam pêsames e acompanharam a sal 
dosa extintd dy úluma morada. 

A todos patenteiam a sua gratidão. 

Aveiro, 20 de Maio de 1937. 

E” claro que, mesmo após esta 
leitu a, ainda haverá quem queira 
viver na ilusão de que o povo 
espanhol deslizou espontânea 
mente para o comunismo... 
-—. eme — 

Bté quando? 
=x 

Não faz sentido que conti- 
nuem em miserável estado as 
cortinas do cais, dando lugar a 
reparos da parte do público e 
de quem nos visita. 

Impõe se, por isso, e sem per- 
da de tempo, a sua caiação. Tal 
como está é uma vergonha a que 
a Junta Autónoma não deve ser 
indiferente. 

“*a 

Também a Câmara deve inti- 
| mar os inquilinos de alguns pré- 
dios a fazerem o mesmo nas 
suas frontarias. 

Alguns até precisavam de lim- 
peza radical... 

Agua fervida fica cara e sabe 

A «Semana das Rosas» 
na piscina da Curía e nos 

jardins do Palace Hotel 

Como nos anos anteriores realiza-se 
de 22 a 30 do corrente, nos formosos 

jardins do Palace Hotel da Curta e 
nas magoíficas dependências da sum- 

ptuosa piscina-praia «Paraiso», a em= 

cantadora Semana das Rosas, que vai 
dar motivo a festas de grande calego- 

ria naquela famosa estância de turis- 
mo 

A primeira dessas festas tem lugar 
já âmanhã, domingo, 23, com um 
prande chá dansante no dancig da 
piscioa, o qual constituirá um aconte- 

cimento mundano de excepcional cate- 

goria, tanto mais que o lindíssimo 
certame de rosas que ali se organiza, 

e em que figuram exemplares de rara 

beleza, fará, certamente, aflair à Cu- 
rfa selecta e numerosa concorrência 

No sábado, 29, haverá chd-dansan- 
te na piscina e baile de gala, à noite, 

vos salões do Palace Hotel, terminan- 

do a Semana das Rosas no domingo, 
30, com um chd-dansante na piscina 
«Paraiso» que vai decorrer num am- 

biente de grande distinção e elegão- 

cia. 
A revista feminina Eva organiza na 

próxima semana uma grande excur- 

são, estando a Curía compreendida no 

itinerário e no programa das festas 

que estão sendo preparadas para as 

excursionistas, constituida por eleva- 
do número de senhoras da melhor 
sociedade portuguêsa, 

BENEMERENCIA 

Damos a seguir os nomes dos po 

bres contemplados com os 100800 
que nos enviou o sr, Francisco Pinto 

de Almeida para sulragar a alma de 
sua primeira esposa a sr? D. Laura 
Marinho Ribeiro de Almeida ; 

José Pereira Pimentel, R, das Ola- 
rias; Gracinda Ferreira da Costa. R, 
Miguel Bombarda; Margarida de Jesus, 
R. da Corredoura; Maria da Conceição 

Nogueira, R, dos Santos Martires; José 

Chirineta, R. das Olarias e uma co-= 
vergonhada, 10800 a cada, 

Joana Picado, R. da Fonte Novai 

Angelina Galega, idem, Luisa Peixi- 
nho, R. do Gravito; Maria dos Anjos, 
idem; Maria Rosa Duarte, R, de S. 

Martinho; Tereza de Jesus Adelaide, 

idem; Maria Emilia Marques, R. de 

S. Sebastião e Carolina Miranda, R. 
Eça de Queiroz, 5800 a cada. 

Em nome deles, os nossos agrade- 

cimentos ao acreditado ourives, 

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

    

  mal. Bebei só a de LUSO. bal— AVEIRO 

  

  

À convite da Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social realizou a 
semana passada no salão nobre 
do Club Fenianos Portuenses, 
uma brilhantísssima conferência 
asr* D, Aurea Judith do Ama- 
ral, ilustre Professora-Orientado- 
ra, versando com proficiência e 
brilho, fina observação psicoló- 
gica e correlativa elevação de 
conceitos, o toma Escolas ao ar 
livre. 

Presidiu o Prof. Dr. Américo 
Pires de Lima, ladeado pelos srs.| 
Adriano Matos, Inspector do Dis-, 
trito da Caixa Escolar; D. Maria 
Ernília Duarte Costa, reitora do 
Liceu Feminino; D. Maria de Al- 
meida, directora do Instituto 
Normal Primário; Dr. João Go- 
mes de Oliveira, director da Es- 
cola do Magistério Primário; D.! 
Maria Oswald, Adriano Ferreira, 
Dr. Acácio Tavares e Dr. Antó- 
nio Emílio de Magalhães, da Di- 
recção da Liga. 

Feita a apresentação pelo pre- 
sidente a concedida a palavra à 
sr* D. Aurea Judith do Amaral, 
começou ela por demonstrar que: 
o problema da criação das esco-! 
las ao ar livre, vindo de há 20 
anos, continúa a ser de palpitan- 
te actualidade. 

Definiu e caracterizou os obje-. 
ctivos das escolas ao ar livre, 
recebendo as crianças anémicas | 
e fatigadas pela vida da cidade 
para as restituír, depois de be-' 
neficiadas, física e intelectual-, 
mente, à vida das escolas donde, 
saíram, realizando-se assim obra! 
de protecção e de perseveração, | 

Enumerou, a seguir, os meios 
de procurar o ar paro para bene- 
ficiar os alunos:—as classes are- 
jadas, cujas janelas ficam tm 
nentemente abertas; as aulas no. 
jardim ou recinto de recreio du-| 
rante as horas em qne há melhor, 
luz, as classes ao ar livre e as. 
colónias de férias e os preventó-| 
rios, solários e institutos hélio- | 
-marinhos destinados aos dbgas| 
tes. Referiu-se às numerosas 

      obras de protecção para escolares Sol, 

Escolas ao ar livre 
UMA CONFERÊNCIA 

entre as quais destacou, como 
mais importantes, as das colónias 
de férias e as das escolas ao ar 
livre, as quais são dos melhores 
meios profiláticos contra a tuber- 
culose; afirmou que a tendência 
moderna é para desviar dos cen- 
tros das cidades as escolas e os- 
tabelecê-las na periféria; enume- 
rou as construções empregadas 
nas escolas ao ar livre por forma 
quo a criança beneficio o mais 
possível a acção estimuladora e 
curativa do ar livre e da luz so- 
lar; descreveu os dois tipos fan= 
damentais de escolas ao ar livre: 
—as de funcionamento perma: 
nente e as de funcionamento 
transitório, citando os países nos - 

quais há numerosas destas esco- 
las e referindo os resultados 
obtidos, altamente apreciáveis 
quer no ponto de vista da saúde 
quer no ponto de vista educativo 
e social. E a terminar, referiu 
que na grande maioria dos casos 
as despesas são custeadas pelas 
municipalidades o pelas associa- 
ções de carácter particular, afir= 
mando que tudo quanto se gasta 
em benefício da saúde física e 
moral das crianças reverte em 
benefício da sociedade para a vi- 
da da qual estão a ser educadas 
— para realizarem na vida o ideal 
da sua perfeição. 

A assistência, numerosa 6 ses 
lecta, entre a qual se viam mui- 
tas senhoras, no final, aplaudiu 
com prolongadas e vibrantes pal- 
mas a valiosa exposição da sr* 
D. Aurea Judith do Amaral. 
  

Propriedades "na ria. 
Vendem-se: uma 8.º parte da | 

Ilha do Gaivotinho e um e meio 

vigésimos da Ilha do Monte Fa- 

rinha, ambas estas propriedades | 

na ria de Aveiro. 

  

Para tratar com o advogado, . 

dr. Jaime Duarte Silva, Rua do:  



   

Meteorologia 

Previsões de 23 

e Sismologia 
a 29 de Maio 
  

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Continúa a subida barométrica, 

fortemente acentuada em 25, data em que começa a descer. 

Datas de novos ciclones—Em 25 e 26. 

Movimentos mais sensíveis no campo de pressão—Em 25, 26 e 

28. 
Tempo em Portugal-—E provável que o tempo se apresente, 

por vezes, de trovoada e ventoso, principalmente em 25. 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo é maior in- 

tonsidade dos ventos: na Jugo-Eslavia, Balkans, Japão e E. U. da 

América do Norte. 
Oscilação provável de temperatura na Peninsula-—Oscilante, com 

tendencia para sabir. 

  

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 24, 25, 27 e 29. 
  

As temperaluras são, como as pressões, ocasionadas pelos diferentes va- 

lores de tensão da nossa atmosfera, e êstes valores são consegiiência directa 

da acção das fôrças que se contrariam na curva da órbita lunar, base fun- 

dameatal do cálculo com que se obtem a percentagem de acertos que adiante 

veremos e que se aproxima da percentagem cbtida nas previsões da pressão, 

como aqui temos demonstrado por diferentes vezes, 

O quadro que se segue, mostra a percentagem de 80 por cento de acer- 

tos obtida nas previsões de temperatura que fizemos, nesta secção, de 1 a 30 

de Abril próximo passado, 

Como de costume, confrontamos estas previsões com as observações do 

Ministério da Marinha, 

Temperaturas de 1 a 30 de Abril de 1937 

  

  

O DEMOCRATA 

“MES 

      

        

  

TEM PARA'A SUA PELE O 

CREME DERMICO 
ig 

  

Tai 
ma 2 motim sita ints 

preparado para esse fim 

UM NOVO PRODUCTO DA 

PAS, 
Para a bôa conservação da sna pele não use outro preparado. Tenha medo de usar pro- 

dutos de origem duvidosa e sem garantia. 

O Creme Mirita póde ser usado sem receio pois os seus resultados são maravilhosos, 

os seus eteitos são garantidos. Nestas condições não hesite V. Ex.* em aveludar a 

sua pele com o Creme Mirita que é o único creme dérmico, cientificamente 

  

Á venda na Farmácia Brito de Morais Calado—AVEIRO 

(Envia-se pelo correio, acrescido das respectivas despesas) 

  
  

Temperaturas de Lisboa, publicadas | Previsões da oscilação provável de tem- 

na imprensa do país pelo Ministério | peratura na Península, publicadas nes- 

da Marinha : ta secção : - ; 

DIAS MÁXIMAS MÍNIMAS 
Yu bra be o con uintor 

1...155.,.10.....| Da previsão de 28a 3 de Abril 

2..0.45, 0... 11,5... . |Oscilante com tendência para descer o Mun O / 

CA 853 «| até 3 
ê 

4. 0. 16.40.08.» «| Da previsão de 4 a 70 de bd Pelas suas qualidades de duração e 

É ' e a e Ga hi na io a ira resistência às lavagens, pelas suas 

7. 4 i 215 tita O ag cê côres cheias de frescura e de graça, 

o aee aa e li As dE TOBRALCO é hoje considerado em todo 

O o last o mundo como o tecido ideal para vesti- 

Deo cS E SE e; Da previsão de la 17 de Abril dos de trazer por casa, ou para passeio, 

a ANE MAE a sie <s,221) Bequema oscilação: tennis, campo e praia. 

44,06 014. eo e SO sem emo Os seus lindíssimos e originais pa- 

RS IR Z o e jd DO rir dp E 7 

LOS AT, 10. drões, todos os anos concebidos de har- 

DT 615 20,8» Bites ad A monia com as determinações da moda 

18. 20. nal EGO: cata Dá previsão de 18 a 24 de Abril o 4 

ABRE DRAMA o 5 “lrendêguia: para subir até 23: Parisiense, prestam-se sempre à confec- 

BONUS TO O sp od ção dos mais encantadores vestidos. 

Rd seda DS 5 

di SD UR O o FTOBRALCO 
ES. pah EMA, jog e, coça LA i ' REG y 

24, 18. . 134. E Facilmente lavável Ee: Ti$00 De grande duração 

DO a mL D,O pura a qi iz .| Ca previsão de 25 a 1 de Maio Largura: 70 ems. metro Veja o nome na ourela 

Db ta aba! 9,5 . « « - |Continúa a descer a temperatura até Casa A E e 
a “ ntinua a ve rt = 

Ds a 2A,S DOR nr jadãoo 27, voltando depois a subir. fadores tecidos, ROBIA. re io E 

28. 21,7 . 11,8 tem em côres lisas ou com desenhos estampados, em 

EO da: Ade aro iu relêvo ou bordados. 

Rs REA: * São tecidos «anti-cugas», assim denominados por 
resistirem ao amarrotar. Vejam a variadissima colecção 

Observações de padrões nos bons estabelecimentos. ly 

O método que obtém 80 por cento de acertos, sem que tenha a auxiliá- 

lo mais do que os seus próprios recursos, 

que lhe deu origem, e como esta se baseia nas 

garante suficientemente à teoria 

fôrças que originam os movi- 

mentos de rotação e translação do nosso planeta, provado fica que é possi- 

vel, por meio de experiências electro-magnéticas, realizadas na superfície da 

Terra, descriminar êsse movimento. 

Setúbal, 19 de Maio de 1937. 
A. CARVALHO SERRA 

  
  

Notas Mundanas 
e 

    

Pnlversários 

Fez anos, no diu 17,0 st. Alexan- 

dre dos Prazeres Rodrigues; hoje, 

fá-lns, a srº D, Leontina Pina, espo- 

sa do sr. Elias Gamelas de Oliveira 

Pinto, amanuerise do Govêrno Civil; 

âmanhã, o st. António Constantino de 

Brito, farmacêutico em Valadares, e o 

filho Zacarias, do sr. Francisco dos 

Santos Silva, residente no Rio de Ja- 

neiro (E. U. do Brasil); no dia 24, 
a galante Maria Helena, filhinha do 

sr, dr. António Simões de Pinho, 

advogado na comarca, e em 28, a st.º 

D. Tereza Andias Meireles, esposa do 

sr. Hermenegildo Meireles, o st. dr. 

Arnando da Cunha Azevedo, consi- 

derado clinico, e o inocente Carlos 

Eduardo, filho do st. tenente Alberto 
Carlos Ribeiro da Cunha, actualmente 

em Nampula (África Oriental), 

Gasamertos 

Consorciou-se há dias coma me- 

nina Mario Júlia de Jesus Diniz, fi- 

lha de Júlio Diniz, há anos falecido, 

o st. António da Silva Lau, da pró 

xima vita de lhavo. 
Testemunharam o acto a menina 

Cedatina Diniz, irmã da noiva e o sr. 

Agenor Dias, 2º sargento de Infan- 

taria 19, 
Ao novo lar desejamos as maiores 

venturas. 

—Em Coimbra cfectuou-se, domina: 

go, civilmente. o casamento da menina 

Arminda Teixeira com o empregado 

comercial Afonso Alves, filho do sr. 

Antônio Alves de Almeida, sócio da 

Casa Tipográfica Alves & Mourão, 

daquela cidade. 

Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, a sr? D. Maria Helena Al- 

“ves Ribeiro o o sr. Prancisco Pinto 

dos Santos; e pelo noivo q menina   

Maria da ascenção Ferreira e João 

Alves Ribeiro. 

Após o acto, que se realisou em 

casa do pai do noivo, foi servido aos 

convidados um opíparo almoco que 

decorreu na mais franca cordealidade. 

Muitas felicidades. 

—Foi no domingo pedida q mão 

da tricaninha Maria Clementina Pi- 

cado Mirunda, para o sr, António 

Baptista Coelho Sarrico, tipógrafo 

nesta cidude. 
Partidas e Ghegadas 

Estiveram nesta cidade os srs, Joa- 

quim António Vieira e José de Morais 

Sarmento, empregados na filial do 

Banco N. Ultramarino de Ovar; dr. 

António Vicente, médico no Troviscal 

e João de Pinho Nascimento, residen- 

te na “furada, 
Doentes 

Encontra-se de cama, o nosso ami- 

go sr Aldobrando Leitão, que de 

Coimbra para aqui veio residir, há 

meses, com sua esposa € filhos, 

— Tendo-se agravado a sua doen- 

ça, recolheu de novo ao leito o st. 

Josê Meireles. 

—Tem passado incomodada de 

saúde a sr? D. Rosalina Alves Fon- 

tes, professora aposentada da extinta 

Escola Normal de Aveiro. 

— No Hospital foi, há dias, ope- 

rado da opendicite o sr. João Ba- 

ptista do Amaral Brites, furriel de 

Infantaria 19, que já entrou em con 

valescença, 

— Sabemos que vai em via de res- 

tabelecimento, tendo já recolhido a 

casa, a srº D. Orminda Leitão, esposa 

do nosso amigo, dr. António Leitão, 

residente em Lisboa. 

Motor electrico 
Vende-se, com regulador de 

velocidades, para máyuina de 

costura, perfeitamente novo. 

Nesta Redacção se informa, 

  

   

      

   

  

   

  
  

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar, 3-—A, Académica, 3 

Visitou-nos, domingo, a Asso- 
ciação Académica de Santarém, 

que aqui veio realisar um encon- 
tro com o Sport Club Beira-Mar, 
empatando por 3:3. 

O Estádio registou diminuta 
assistência e o jôgo decorreu 

  
  

devido às violências que se co- 
meteram, originadas pela falta 

de disciplina de quantos tinham 
obrigação de ser correctos e edu- 
cados. 

O Beira-Mar fez uma péssima 

damente e ao sr, árbitro— Amé- 

rico Mano—faltou a inergiae o 

apsrumo para se impôr, castigando 
os prevaricadores. 

Até quando, semelhantes espe- 

ctáculos ? , 

Basket- Ball 

Principiou no domingo, como 
dissemos, o torneio de classifi- 
cação para o campeonato de Por- 

tugal, sendo adversários o Vasco 

Ida Gama e o Internacional À. 
+ Club que venceu aquêle por 18-6 

Os grupos alinharam: 
Vasco da Gama: Matos, Licí- 

nio, Ferreira, Arroja e Curralo. 

Internacional: Fino, Encaina- 

ção, Álvaro, Auíélio e Alberto. 
x 

  
* 

Entre as reservas do Internacio- 
nal e o Esperança tinha se reali- 

| sado antes outro desafio, resul- 

(tando a vitória do primeiro por 

| 12-10. 

* 

| Aveiro-—Porto 

Segue âmanhã para o Porto 

a êquipe representativa do nosso 

distrito, constituida por Encarna- 

ção, Artur, Aurélio Fonseca, Al- 

"berto Reis e Alvaro de Sousa do 
  
  

num ambiente pouco desportivo, , 

exibição, jogando destrambelha-| 

  
   

RR ni a 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Dios 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
— À) — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
— de — 

AVEIRO =- 

  

Internacional; Guilherme Silva, | 
de Oliveira de Azemeis e Luis | 
Eduardo do Vasco da Gama. | 
Acompanham os jogadores os 

srs. Alfcedo Amaral e José Oli- 
veira Ferreira. ! 

Fs 

  

Lotaria de Santo António 
3.000.000800 | 
300.000800 | 
100.000800 | 

São os prémios maiores desta, 
lotaria | 

na | 

Á venda na casa 

CAMPIÃO & CA, 
16, Rua do Amparo 

LISBOA | 

Casa de habitação 
Alugs-se no centro da cidade 

com 10 divisões, mu'ta luz, água | 
de poço e luz eléctrica, com ou 
sem quintal, 

Rua dos Marnotos— Aveiro, 
  

  
  

CiLSA 
Compra-se uma até 12 divisões 

com guintal grande, de prefe- 
rência com garage, 

Só convem na Avenida, Rua Di- 
reita ou suas imediações. 

Dirigir-se à Livraria Reis = 
AVEIRO. 

  

Para um bom chá empregue 

Agua de Luso. 

“Necrologia 

Albano Pinheiro 
Não podendo resistir ao scfcimento 

que o vinha torturando e para o qual 

foram impotentes os recursos da ciên- 

cia, faleceu na penúltima sexta-feira 

o sr. Albano Duarte Pinheiro e Silva, 

escrivão de Direilo na comarca, onde 

a sua morte foi bastante sentida por 

ser o único amparo de numerosa famí- 

lia a quem estremecia, 

O extinto deixou viúva e entre os 

filhos o sr. António Pinheiro e Silva, 

seu ajudante, Era também irmão do 
sr. Artur Duarte Pinheiro e Silva, es- 
crivão no Tribunal da Bôa Hora, em 
Lisboa, e sogro do ss, Manuel da Sil- 

va Pais, empregado na filial do Banco 

N. Ultramarino. 

O funeral de Albano Pinheiro rea- 
lisou-se no dia seguinte, tendo-se en- 

corporado nele, àlém da família judi- 
cial, muitas outras pessoas às quais 

aão foi indiferente o seu desapareci= 

mento da vida, Desde a sua residêo- 
cia, Rua do Gravito, até o cemitério 
central organisaram-se diversos turaos, 

tendo conduzido a chave da uma o 
sr. dr, Correia Marques, juiz de Di- 

reito da comarca, 

Rev." dr, Araújo e Castro 
Na Martosa também deixcu de 

existir, no último sábado, o rev.” dr. 

Joaquim Tavares de Araújo e Castro, 
que, tendo nascido em Oliveira do 

Bairro, ali fixou residência após a 
sua nomeação para pároco da fregue- 

sia, em Setembro de 1905, 

O reitor da Murtosa, como era mais 
conhecido, contava 65 anos, era form 

mado em Teologia pela Universidade 

de Coimbra e maquela vila puguoa 
sempre pelo seu progresso e engran= 
decimento, devendo-se à sua acção 

alguns melhoramentos que hoje pos- 

sul, 

O sr, dr, Araújo e Castro, oriundo 
duma família ilustre, era cunhado do 

nosso velho amigo dr, Ernesto Carrão, 
considerado clínico naquele concelho, 

x 

  

. * 
No bairro do Alboi igualmente na 

quarta-feira se finou, com 87 anos, à 
sr,? Iaez Maria Braz, natural de Ida- 

nha-a-Nova, Era viúva e mãi do sr, 
António Braz, empregado na Junta 

Autónoma da Ria e Barra, tendo-a 

vitimado oma síncope cardíaca, 

O seu cadáver ficou anteontem se- 
pultado no cemitério novo, 

Às famílias enlutadas, 

sentidas condolências, 
” 

as nossas 

* * 

Faleceram mais; Rosa Leísa das 
Neves, viúva, de 67 amos, e a menina 

Tereza de Jesus Oliveira, de 10 anos, 
filha de Maria da Silva Oliveira. No 
Bonsucesso, Domingos Simões Mdr- 
gado, casado, de 72 anos e na Quinta 
do Gato, Manuel Peralta, casado, de 

72, natural da Oliveirinha, 

Espingarda de caça 
Yende-so por 500500, em ópti- 

mo estado, calibre 20, dois canos, 
fogo central e com rebordador, 

Tratar com Francisco Duarte 
—(liveira doe Azemeis, 

Padaria e mercearia 
Aluga-se na praia do Farol, 

Quem pretender dirija-se à viúva 
de Manuel Maria dos Santos 
Freire, 
Também vende o respectivo 

alvará. 

  

  

  
  
  

| Teatro Aveirense 
Domingo, 23 de Maio de 1937 (ás 21,30 h.) 

DE-. 

com 

Marlene 
Dietrich 

e 

Gary Cooper 

Um grande es + e 
êxito 

    

Quinta-feira, 27 (ás 21,30 h.) 

ESTRADA IMPERIAL 

com Kate von Nagy e Pierre Richard Wilm 

==[0|== 
BREVEMENTE : 

A AGU SAÇÃO”.



    

  

  

  

  

seat 

  

| Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LMITD) 

  

Paquetes a saír do Lisboa 

Highland Brigade EM 25 DE MAIO para Las Pal- 
mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3º classes 

EM 1 DE JUNHO para a Madeira, S. Vicente 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideo e Buenos- «Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º 2º e 3.º classes. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3. classes. 

Na agencia do Porto 
  

podem os srs. passageiros de 1, 
classe escolher os beliches á vista «as plantas dos paquete, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Dil sS E 
19, RUA DO INFANTE D. HINRIQUE— PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias, 

Arlanza 

Highland Patriot fas, Beranbuco, Rb de Janio 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. É 

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

  

BC DCD DK DK CO 

) Gábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

= Louças sanitárias e decorativas 
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rotograria(êntral | 
  

CHÁS 
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qd CEO CEO Esso Cafe fo 

Armazem de Malhas e Miudezas 

E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços do Porto 

      

A. DELGADO & LOURENÇO, L” 
Avenida Dr. bourenço Peixinho 

AVEIRO 

Seo ecra eee RO CHEESE SO 
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So 

HENRIQUE RAMOS        

  

  
  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção, 

  

  

  

  

Serviço de camionagem 
Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 
gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

  serviços para qualquer outro ponto do país. 
  

  

Pórto 
  

  

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N:º 

DA ANTIGA CASA : 

24,840 

Rodrigues Pinho 

À VENDA EM TODA 

  

GAIA — (PORTO) 
A PARTE 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 
da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 

de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

  

  

Fotografia Vonga 
FOTOGRAFIAS 

A fechar EM TODOS 0S 
cem FORMATOS   

  —José ?   

Testa & Amadores 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

Depositarios de peiroleo e gazolins | Doenças de bôca e dentes 

SHELL 
Rua Eça qe Queiroz 

o AVEIRO 

Protese e cirurgia dentaria 

Ortodoncia 

Rua do Cais— AVEIRO 
  

RETRATOS RECLAMO A 
— Senhor ! 5$00 A MEIA DUZIA, 
—Eu não te disse que MUITO BEM APRESEN- . 

arranjasses o meu quarto ? TADOS. 

Afinal de contas deixaste-o E 
fechado e o fumo do tabaço Rua Manuel Firmino, 55 
não saiu. AVE ROO 

-—Não saiu porque não 

quiz. Eu deixei a chave na 10.2 o 

porta ! Mobiliário 

duas de braços, 
Nesta Redacção se diz,       

e 

  

Vende-se uma mesa redonda 
um canapé e 8 cadeiras, sendo 

| Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

ou da noite. 

trangeiras. 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionaiscomo es- 

  

  

Denfista Soares | 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 
  

  

Horário dos combóios 

Partidas para o norte] Partidas para o sul 

  

  

5,41 (tram.) 7,56 (tram) Fig. 
5,27 (correio) 9,41 (rápido)? 
745 (tram.) | 10,59 (correio) 
10,22 ( » ) | 13,23 (tram, fig. 
12,56 (rápido) | 14,03 (sud) 
13,43 (tram.) | 16,19 (tram,) 

16,58 ( » ) | 19,29 (rápido) 
17,55 (sud) 21,51 (tram.) 
18,30 (correio) | 0,31 (correio) 

21,09 (tram.) Do Porto chegam 
22,28 (rápido)” | tram, às 19,05 e às 

20,39, que não se- 
| erem. 

1 Só ás 
2 Só às 

Es 5,28 e sábados. 
as, 4! as e 6. as, 

Linha do Vale do Vouga 

  
  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,51 8,38 
13,45 10,15 
17,00 1821 
19,09 22,54 

APAE ESTAS DA CS SS DATE 3 

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «(uradermo» 

Os melhores para a pele—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

CASA 
Vende-se com um andar, sótão, 

páteo, poço e luz eléctrica, na 
Rua Eça de Queiroz (às cinco 
bicas). 

Falar na Garage Trindade, 
Filhos— Aveiro, 

“ TERRENO. 
Vende-se na Avenida Dr. Lon- 

renço Peixinho. Mesta Redacção 
se informa, 

Prédio 
Vende-se o da Rua Direita on= 

de se acha instalada a Farmácia 
Moderna, 

Tratar com Maria do Rosário 
Carneiro o Silva ou João Josó 

  

Antonio Tavares de Sousa| Trindado, nesta cidade, 
Evitai o tifo, bebendo só Agua 

de Luso.   

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1.º Vara 

2. publicação 

No dia 30 de Maio próxi- 
mo, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca e na execução de 
sentença da acção comercial 
ordinária que Fernando Ma- 
mede, casado, empregado 
dos Caminhos de Ferro, resi- 
dente em São Martinho do 
Porto, move contra António 
Joaquim de Pinho e mulher 
Maria dos Anjos de Pinho, 
êle comerciante e industrial, 
e ela doméstica, de Esguei- 
ra, proceder-se-á à arrema- 
tação, em hasta pública, afim 
de ser entregue a quem maior 
lanço oferecer acima da sua 
avaliação, do seguinte : 

Um assento de casas de 
habitação, terreno de semea- 
dura e vinha e mais perten- 
ças, sita na Forca, do lugar e 
freguezia de Esgueira, ava- 
liado em 35.000800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 27 de Abril de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

CASA 
Vende-se a do Rossio onde es= 

tá instalada uma correaria e um 
forrador, fazendo esquina para a 
Trav. do Layadouro e próximo 
do mercado do peixe. 

Quem pretender dirija-se a 
Manuel Rodrigues Casimiro (o 
Escabeche) na P. do Peixe. 

EMPREGADO 
Precisa-se rapaz novo e activo, 

para praticar na colocação de vi- 
nhos e licores nos arredores de 
Aveiro, 

Falar a Ritos, Irmãos, L.da, na 
Rua Almirante Reis. 

  

  

DR, M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os monres ds 3 h. da tarde 

Avenida: Central 

Inv AVEIRO 

  
    
  

y ve firmando Serreira Martins 
BBBoDDDadCoo 

Mercearias-Papelaria-Miudezas 

Chá-Café-Tabacos 

Esmaltes — vidros, etc, 

Artigos de primeira qualidade 
fennscoagnada 

BR. Comb. da 6. Guerra, 

Aiveiro 

SCE CH 

GD DIC DC DC DK DK DCD CDA 

X Casa da Esperta 

66 (finfiga R. Direita) 

] 
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